
Anno sem oslampílha. . . . .

Settmlro sorrir estampilha. . .

Aum» um. estarnpilhu. . . .

SOllthll'O comestarnpillra. . .

   

Mais dieta-

dura

 

i
e

16000 reis &

500 reis

HELIO reis

600 ruin

  

saldo em vez de um deficit es-

pantoso. bem superior ao do

corrente anno.

Ao mesmo tempo que a di-

. ctadura subia ao seu maior au-

E" um nunca acabar de me—

didas dictatoriaes.

Chegou a ousadia do minis-

terio a publicarem dictadura

um OFÇÍTINCIHO nºvo, em que,

para cumulo de irrisãu, se apre-

sentam saltladas as despezas com

as receitas publicas, havendo |

, l

ainda um saldo em favor (1 es-:

tas! !

Desde os tempos mais remo— '

tos da nossa historia foi sempre

con—Mimada» como lei que 0 po.

vo não pagaria impostos sem

que fossem votados pelas Côrtes

— o parlamento no regimen

constitucional. os estados geraes

no regimen absolutista.

Publicar agora em dictadura

um orcamento, creando novas

receitas. e augmentando as des-

pesa—: equivale a desprezar por

completo a acção das côrtcs e a

terminar de vez com o systhe—

nta representativo.

Tambem depois dos succes—

sivos golpes, que elle tem soil'ri-

do,para nada serve, porque não

da garantia alguma.

A ninguem illucle o novo

orcamento. i

A imprensa, mesmo a que

tem defendido o ministerio. e á i

frente d'ella o Diario “Flautim“

recebe-o nas pontas das lanças.

Percebe-se a razão porque o

ministerio, em vez de modificar

N') algumas verbas, que preten-

dia alterar. apresentou. () orca'

mento completo: —e' que assim

eucobriria facilmente oaugmen-

to de certas despezas que não

encontram justificação possivel

no estado precario em que se

encontra o parz.

Por outro lado, as receitas

que se angu-tentam não se pó

dem igualmente justificar— são

poeirada que se quiz atirar aos

olhos dos contribuintes.

E por tal fórrna se apresen- i

tou ao rei, que não ao paiz, um

ge, com a pretenção de todas as

formalidades legaes, inventiva-se

o Systhema das pavorosas, co-

pia do systhema de Fontes com

a revolta dos p:]:ír'heiros. .

Serviu agora de thema o

descontentamento de Coimbra e

a aggremiação dos elementos

republicanos d'aquella cidade e

da Figueira.

lIsto foi o bastante para o.

ministro fingir medo de umai

pavorosa e cobrir Coimbra de

tropas, que arrastam o espada“

gão pelas ruas da cidade pacata. '.

E” o especto que se arma

em frente do rei para cºmer

var a seu lado os unicos minir

tros capazes de «abafara hidra»

A attitude do governo e' suf-

frcientemente tragica, para não
.

I

ser comrca. |

)

 

Juiz de Direito

Foi transferido d'esta co-

marca para a de Extremozo

ex.” sr. dr. Manoel José Dias

' Salgado e Carneiro, digno juiz

dªesta coma rca. ]

Durante os seis annos que s.

ex.ª esteve administrando justi-

ça nªesta comarca & que decor—If

reram os periodos mais tem-'

pestuosos da politica partidaria. '

Quando aqui chegou, a comarca,

estava nºuma verdadeira anar-i

chia e ainda não havia muitol

l

tinha-se dado a pateada ao ve—Í

lho sr. juiz Xavier, hoje falle-i

cido.
r

 

Em taes circumstancins a ac- ' _

ção energica e intelligente d'um l

juiz impunha-se atodos; e tanto

o reconheceu o governo d'entâo,

que mandou que o nºvo juiz se |

apresentasse na comarca no!

preso de dez dias. l

O ex.“ sr. dr. Salgado e

Carneiro veio para a nossa co- i

marca e o periodo d'anarchia

& % *]

oi,-i Editor—*Placido Augusto Veiga ª.

PUBLICA-Sl aos Dourxuus ” &,

Repetição. . . .

tinguem dirá que '

rias foram pouco e pouco acal'lpretendcmos lisonjeal—o. Nunca

mando com o julgamento dos o fizemos emquanto foi juiz da

cessou, e as irritações partida-! Agora

[105821 COl'l'lã'l ("Cª.processos. . _ , _

, A justiça e devrela a todos,A acção justiceira e beneâca

dO nOSSO magistrªdo fizerªnj-5e A&OS pOVOS da comarca de LX

' tremoz ara onde vae juiz o
logo sentir. i P

“ex."ªº sr. dr.
Por isso o ex,.“ sr. dr. Sal' «

- " : ' ":'oa' “S. 'gado e Carneiro conquistou asilo, dtmos SlnCCUh , rabcn

geraes sympathias da nossa Cº'l

marea, onde .era bemqursto, ºi

onde deixa um nome de magis-L

trado recto, illustrado e dignis-;' Os academicos que consti-

, ltuem a bella tuna de Coimbra,
srmo. i . ,

Sob a regenera do maestro di.

iSímíies Barbas, tencxomnt vir '

' ?dar um concerto em nossa vrlla, !

i

 

Salgado e liarrtei '

+.——

Tuna (“oimbrr-ã

la convite dªalguns dos nossos

Como todos os magistrados conterraneos.

' Composta (le 40 academicos,

& tuna coimbríi tem sido alvo'

*u'os maiores enthusiasmos pelos

A princípio o partido proqdrversos pontos do paizondeªk

gressista, que tinha gente suaiíºm ªdº “ªs suas dlgFCSSWS bº“
. . , temias.

compromettrda nas eleiçoes an- Além dm que compõema

teriores a vinda do novo iuiz, tuna tencionam vit bo, dos

não Poderªn] SOHÍCÍ ª sangue qullCS VªrlOS recitªl-flo pºesias,

f - d . b monologos, CQDCOHCIHS, SCCDGS' .
. ' |no 85 con emnaqoes 50 TC 05 comrcas, CÍC. .

seus correlrgtonarros, ! Esperamos que essa troupe

DªPº'S Pºrem que reconhe' ide rapazes alegres, despreoccu- 3

ceram que o julgamento dos pados, cheios de enthusiasmo.

. . » ' , ' * , . “_ P— -processos e ocasttgo dos crimes » luem daqui as mais gratas re

_ . Cordacões.
se impunha como uma neces'st'i Om,, que Ovar (,; saiba re-

energicos !: imparciaes sol't'reuª

attaques dos partidos locaes.

 

dade socral, fizeram jusriga aoceber como Leiria, Braga, Vi— &

*zcu e outras terras que lhes premagistrado inflexível.
-—

pararam grandes manrlestacoes
Vieram d ' ' . ». epors os crimes e!de symptithra.

as arruaças dos regeneradoresi

nas penultimas e ultimas elei—l

ções e d'ahi a condemnacão eml

processos dos seus agentes el

correligionários. i Perante um )ury composto

F os re ener'tdores u só de turados d esta comarca, do

ª ' g ' ' q º “_ de Estartera e da Feira foram
encontraram louvores para odr' julgados o;

gno juiz que eondemnava osprO' Valleet, . accusados

gressistls, começaram os Seus por Joaqurm da Marta lgnez,

falsamente

um q . , dos crimes de homicidio lºrus-

que. contra º mª-ª'ºtrªªºtrado, resistencia a auctoridade

_*—

Julgamento

que condemnava os do seu gru- c fuga de preso por meio de |

po. violencias.

Não era o juiz que mudava

d . .- , , dirt—terca e quarta—feira, con-

ª ºP'mªº—ºrªm os crlmmºªºªicluindo n'este ultimo dia )à bas- ;

que ora sahiam d'um ora do tante tarde. Centenas de pes— ]

outro partido. Como º centro soas de l'allegzt e algumas d esT ,

_ ta villa estiveram presentes a

dº crime se mudava, mudava- audiencia, porque a causa dos

se tambem o agente. em que réos eta sympatltica a toda a

gente.

() jrir'y absolveu os reos por

unanimidade. Nªrsto se evirlen— l

,ceia quanto eram ver'tladeras as

. . Jnossas convicções a respeito da
Quando este illustrado e dr' sua culpabilidade.

gno juiz está para subir da nos-

sa comarca, não podemos deixar; N' “

de fazer lena ' ' seu "ª_ª . ÓS (Mªscar—s e regra. a gr.-mc

l? Justiça ao _ '- repetta. que em t.:l pinos—.:[, pa—

rªª“ ª ª Suª provada e ttcon' reclam oli'entittlos c

umª honradez, Eiics í—Úmc ne dese—

mcidia a pena.

(liiinª US  
"LIIJCIXU “Ú.“

 

Annuncins cadelinha. . . . . .

(Éoutmuuicarlus, por linha . . . .

Us sra. assignnnres teem o desconto de 25 |). e.

“ ctor. atim de cobrir a

O ""Mºmentº "“um“ dº"; ! ra, ainda não deixamos de ven-
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jivam ser julgadorª, chegando a

pedir insistentemente as teste-

munhas dºaccusacão que não fal-

tasscm. Tendo uma d'ellas l'u—

gido. iii depois de lntimada,pa-

ra Gulpilhares, onde se procrv

rara arranjar“ um attestado de

doenca, os têm: tantos esforcos

empregaram que a testemunha

SC HUTCSCDIOU.

O queixoso evitava o julga-

mento e nos por emquanto não

contamos uma perrpecra, que se

empregou como ultimo recurso.

Isso ha de apparecer mais tar-

de, quando as circumstancias ()

permiztirem. Mas contem que

isso não ficará no escuro.

O jury mivto fez o que faria

o jury da nossa comarca—esta—

mos d'isto convencidos; porque

a innocencia dos tens se empu—

nêta a todos.

Por isso tambem um dos

réos. o nosso amigo sr. Manoel

dltlliveira Valente, preso ha uns

pouco de meus, vae pedir in-

demnisação de perdas e damnos

ao dito Joaquim da Maria Ignez,

apenas seia decidido o recurso

no Supremo Tribunal de Justi-

ça, para onde recorreu 0 an—

derrota

solfrida.

E' pois questão de mais al—

gum tempo para liquidar por

tomrtleto um.» aceusaçao iniusta.

Foram advogados de defesa

n'este processo os srs. drº. .loa-

quim Soares Pinto e Francisco

Fragateiro de Pinho Branco.

___—+_—

No concelho

O grande numero dºannos
! .

msg,-,º amigos de ! de opposrçao, em que temos vr—

vido. sempre a luctar'contra au—

ctoridades administrativas, nãº

nos tem cansado as forças. Pelº

contrario. empenl onde-nos sem—

pre em uma lucta legal e order'

cer.

Os nossos adversarios vão

perdendo de cada vez mais for'

. ca: de cada vez contam com me'

, nos combatentes: e se no anno

passado o nralismo conseguiu

levar àurna alguns votos deveu

isso a propaganda insistente de

dzcr que venceria por força.

' como havia planeado, e à desor'

dem de Vallega que» afugentou

por medo alguns eleitores nos'

SOS da assembleia d'Ovar c em

seu favor fez decedir muitos ti'

moratos.



 

Se esse grupo tivesse uma

rnmavei direccao, com o appoio

da anctoridade, mais alguma coi-

sa deveria ter conseguido, alem

das successivas derrotas eleito— '

raes.

(is seus correlngionarios oc'

cupim. nas ireguczitis, Os ioga'

res de regedores: nos districtos

de paz os logar-es dos juizes: no

concelho os lugares de adminis-

tradores eii'ectivo e substituto:

e na comarca, os iogares de

substitutos de iuiz de direito.

Tudo isto lhes parece ainda

pouco—queriam tudo, para nem

com tudo fazerem coisa alguma.

iº. quando isso lhes foliar?

lªica provavelmente a intriga

como ienitivo para Clil'ili." rna-

guns.

”ªr
,—_

[Batatas

Consta-mis que em algumas

casas da villa se ioga desenfrea-

   

 

l "loterias de “testados

Mais como reclame do que

por defesa acudiu a «Folha» a

' contar a historia d'um attesta-

' do que se apresentou no inigu—

mento da causa crime de Valle

ga para iustiiicar & falta de uma

testemunha.

Como de costume alteraram-

se os factos: e por contrapeso

“polvilharam-se
iniurias. As ªn-

iurias e insultos hão de ser dzs-

; cutidos em outro logar—os fa—

ctos hão de ser aqui reunia.-

dos.

Faltou a testemunha e 0 nd-

“ vngado da accumcão particular

] requereu o midiamento e o da

Idefesa concordou no addiamen-

to, mas requereu que a audien-

cia fosse marcada para o dia

seguinte, país lhe constava que

a testemunha faliosa ain—l: pela

manhã foi Vista de pé. 550 CS—

tas as palavras da acta com res'

peito a essa testemunha. () nd-

'vugado nada mais fez do que

allegar o que os seus constitu-

intes e muitas pessoas diziam

dentro do tribunal.

() attestado dizia que a tºs—

* temnnha tinha uma doenca fe—

bril. Os peritos do exame disse-

ram que tinha um attaque de

 
 

  

 

medico estão fora da nossa

apreciação. Procede bem? terá

como recompensa o augmento

dos seus clientes e boa reputa-

ção. Procede mal? succeder-lhe-

' ha o inverso.

Mas isso nada tem com tt

' questão politica, com as nuSSaS

apreeiacues.

Nós não podemos ntm que-

remos discutir medicos, como

não discutimos advogados, nego"

' cientes ou sapateirns. (Lada um

[exerce a sua industria cmi'evtmc

sabe ou conforme pode. '.iespei'

tamoios a todos.

E quanto « attestados não

queremos dizer mais. porque

alguem se nóie apoquentir com

dozes. . . s 'Ltíicas. 
__—,

__*—
——"

Efíeitos do teutgtoral  O vendaval de houtem. sab-

bido á noite., derrubo
u um ac)"

preste do largo de S. Pedro. (.)

acvprc—Stc arrastou na sua queda

um pano do muro que giarnece

a escadaria da Ctlpilii', cansando

bastantes prejuisos.

 

___.._.._
_—*——

Ao eommíssões
do rece

 

   
bosa, agradecem penhorados at

todas as pessoas que se digna—

Esta, pois, expiiCulo o easol ram assistir aos responsos de

e a dezandzt que con'imissõee e' sepultura que t7veram logar no

maiores contribuintes apanham, l dia li de Janeiro de MDS. na

depois que José Francisco veio * Egreia Matriz dºesta viiia de

quarenta. que não representam |

o concelho».
.

de Lisboa com a amnisu'a e o lixar. . . _ _

governo civil.
h (_)var, 3 de iªevereiro de iii—p.

Fique Jm'é Ffª'lªlºªº dºº“ Lui; Ferreira “)“J!l.i'í()

cancado. A conuníssao para o ,ifmmgl Ferreira da s.)/;],

Manu:! i'ª'ei'rrii'J da Silv;

Brandi;

.flnlonfo 130“:er ti:: Slim

Br.!im'ãn (amento)

Sa./u_rjor Ferre-n'a, Brandão

José l'bi'i'ci'ra ali Silivi

que der e vier vae fazendo o

recenseat—nento,
muito bem iri-

tinho, muito catitn, mas sem '

pôr lá o nome de José Fran-l

cisco, que se acha pronunciado,

e os pronunciados estão exclui-

dos.

José Francisco ha de alugar-

se, ha de bar»f.stur de novo

contra as corrnnisst'xes1 mas é

lei, e' lei; e e' com a lei que a

commissão tem sempre respon-

dido aos attaqnes, que lhe vaio

,.w"-

][Jl'lnillÍU B.:rbosa

(”ARTEIRA
WU.“ IMPRÉSª

SiONIS'l'A

Vac saltªr do prelo em Mi“

.“ns mas elegant" o [,Í'

d. . . ª

.::—in emir .

mgmbº'l' ] , F . m'a nºu u nnvn—1 em que n :uictnr

& ªlº ' cs- ”"ªlgº““ . rv-une as suas prniunius llb'rn

uni vi-rdznlv-iro jimi—vi| . ,

; Has. sem."

u-uv:.lu, «Pini
d'uni unpres iuni t-

u-list-i i..d.ir pri “Ciãl'aliiH.

"'t n'eile, notas colhidas a':

ana—.. na vila wai, nprmunrõw

d»: i'n'lílllCC, iuiprnssiws ummu-nla'

neu—" e phantcsins ;»ueris n'nin

eslylo grave e mod-run

A (:.v't'cii'J d'um impressio'

Mist.: (». uni a todis as dama—«.

._.--_,._ *
_*——

,,
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 Os acreditados editores li:—

Ifisbm, vão em
lem & (l', de

breve publicar () ultimo romari-

ce de Adolpho d'Enuery,

  

 
damcuc a batota até altas ho- ,

ras da noite e por vezes até ao

dia.

l

íniiuenza.

Tudo isto podia ser. Esta-,

ria a testemunha de pé ao ama-

nhecer : com uma doença febril

horas depo's e com um attaque

A estas hatotfis apenas con—

correm artistas ou pequenos nc-

 

. '

"' _ ,“

“ªmº““
os DOIS ORPiiAUb

.O “' Jose Frªncrsco ªºs“. Este romance teve ªgºra

pera-se contra as commissoes do
F

rune-a,

recenseamento eleitoral por sc' ? grªnde ªªªº'lªêªº º'“

gociantes, que alli vão perder .

ºs seus salarios,
de influenza ao meio cha quan' l rem eleitas pelos quarenta maio' aggcvemndo—se

ser o melhor

Pedimos a auctorldnde ad— dº se procedeu ao exame. fºi CONTF'hUlmeS dª contribui' d'este nucmr. Os editores oii'e—

Poís a proposito dhsm fez se

ministrativa providencias contra

ras a defesa do

crivixlln-ims e Yinjiiltl's. [wl—' «pm

.! sua ii-itnrn sa- (mim um ira-sw

lcmpn uti exigrnliniel.

(ls Illl'ii.i(i< illiifflii SDI" llliigl'

dus :'i Cir-nisjmlt '-"u'u.i':rn.i, ilo-

ljll', lllfiªr—flddiuz
i. “

A il 'i'litlvtil lini-lins', run lii'

rena Il" ll'iiiiâ'ii, frio “Lisboa-.,

cão predal.

Nós nem dizemos que sim,
. recem como brinde, aos que as

tal desaforo.
em largas palav

medico sr. dr. José! dlAlmeidn

Nogueira. aliegando os seus co-

nhecimentos c os seus servicos.

Não havia razão para tanto,

porque ninguem o attacon. e

muito menus o anvogado que

em nome dos seus constituintes

allegouo que entendeu como

niente e elles lhe disseram.

(ira nós bem conhecemos o

“fim que tem em vista:-aprepanr

uma :qucstiuncula e armar ao

efeito.

Não vamos para ahi. Os c0'

nhecimentos e os trabalhos do

iitas casas de jogo onde os

artistas concorrem são o foco

de muitas desgracas e até ás ve-

zes de crimes. O artista, que

perde a nome no iogo. como

ha de traball'mr no dia seguinte.

listamos dispostos a fazer

acabar com estas tavolagens. lã

ou o sr. adm'nistrador do con-

celho cumpre com o seu dever,

fazendo respeitar a lei: ou eu

tão nos publicaremos os nomes

dos que jogarem e a casa ou

casas onde se joga.

 

)

 

dando observar a orrlenacãn, sem

cuidar das queixas do condena-

vei—e se D. João 1 não tivera

escutado & linguagem da intri'ra,

i não haveria injustiça; » untar no

I seu reinado. E n lii'OVO, Extremoz

recebe em seu retiro n desgrsª

luso (ir.-niestai'el, e mai; tardia

veremos o liO'JPiii, sempre ven—

cednr dos homens, deixar o

mundo e seus [irest-uios, recon-

c-ªntraudo-se ind» em si. e ser-

vir unicamente a lieu—.

i

lilli'l'lllFi

.l. ('.. MOURA FURTADO

  

_..____.

0 CQilBESTMiEL

 

(ROMANCE HISTORICO
iii

il
142:

1383
Nos lageadns c'vrretinros de

Nossa Senhora do Cartum Mati-

cavam tres homens; illli «Welles

vestia " humilde habia» .in rnli-

giosn dlesta onipun os dois ira-

javat—n gains e llMÇIiiilnS tenes: a

um pendia—lhe do viuio nin po.

tire rosario, aos uut'os rims rs*

padas de eslimado iavnr; e d &

ri'nis travallen'os () que era mais

adiantado em turnos dizia ao re'

oso ancião :

— Uma pensão regia vos

assegurará melhor passando na

E João das “«gras, produziu

tao: argumenlos na presença rio *

rei. que attentu D. .luíio [ à cen—

servaçãn (ins infantes seus filhas.

e incitando entre nrecnnhecimm- ]

to dos serviços prestados pelo *

ctinôeslavel, e as terras que de

direito pertenciam à corôn, de-

termina que os fidalgos agrada

dos por D. Nuno Alvares Parei. ligi

ra, reslltnisseni o que possuíam; '

  

mas 0 cmrdestarel quer ainda

interpor o seu vahmento para vossa swhdãn.

enm o rei, recusando cumprir — Não, senhor, eu abando-

nei todas as uramiazas do mun-

do; o meu vuto dn, pulil'ªª'l." ha de

cnnnnir-se tun unia n extenção :

as cºlunas ';ue os iieis lançarem

urmniiczmie, serrirã')

Nuno de Sinta

esta ordem; o o rei ontr'nra lã» '

cnnlivscemicnte a seus pedid N, &

innbalai'rl n'esta occzisir'l'v. porq-un

as sugestões dos Chris:-ilieíros !E-

znrmn callnr nn rr-uação do rei na ªnos”. d

a meu sustento.
us St'lllilliuill'ls tie fºrr-.Maio, m.".-

nen que não. Pouco nos im s

poria que o recenseamento
seia

elnb fado pelos escrivies da Riº «

.enda, como pelos iu zes de di-

reito

A sua doutrina. espantosa, 1

em verdade, revela-nos uma coi'

sa—e' que José Francisco e

mado seu partido estão deses'

perados contra íos quarenta

maiores cá do sitio.

E, na sua. quer elle dizer:

«Já que vocês não votaram com i

o nosso particle, vou decretar a

guerra ás commissões e mail-os

 

Marin uti-.» qiwr ser diminuindo

dos Sºlis“ irmãos.

_— Rncisnus, pois, twins as

oiiertas que. se vos RCN-lim“ «io,

propôr? —redzirguiu n joven guer'

ri'lrU'

—— Sim, tnd:is=:rºphcnu n re'

ligiuso=pirqm fenum'iaui em

mim ªs falsas ailpãii'(.“lll'l=—i" de um “

mundo do lilas—nes; rasguni a

venda que me euroiníi “ runli-

dade; cunheci os homens, nada *

quero ti'uiie». sirvo unicamente

ao Elvrnn.

-- Pois bem. Nuno—disse o ;

' primeiro que f:!liàra—zi vossa gif)”

! ri.: ar, butt entre as alinha-ias

d'esle ClãliiSll'l'.

—— A minha gloria princrpinu

desde que vesti, nur «;*ouiit'çi'iv, n

borni um religioso riu enureuto uma

fundei.

_. E com ciivint rccnszws. ..

= Todzis propostis das

humans zatalhou cum veheiueucia

1 o religioso.

A plnsíonnrnia do cavalheiro

. :! Gsm resposta "nun nl um grupo.

rt.» serio (: nfrrvgarln: :» ancião

religiOSu, consciu de seus senti'

lliOdllH, es,:uruu «zum resignação

christã () resultado d'esta entxe'

vista.

= Não fica bem o orgulho:.—

redãrguiu () herduiro dª l). Jnãu

i=zi quem mªto o habito de

monge tendo Mto antes o

de humildade.

'. ==A' fé ii. Nuno Alvares

f Pereira—replictzu o mestre d'A'

 

i

«.t-

 

pr

fra.

do. sogro. cunhados e tio, da

fallecida Maria d'uiiveira Bar-

l'OlO .

escutando o convento de Ma—

____,— .»—-———
—-——

AGRADECII
ÍI'INTGD

05 abaixo assignados, mari-

M

Vilªr; [é que a vossa rm'usa. .. '

== Senhor f::ataihuu a [nelle

que iinhu Sid" Cimlltªst-a'íelcl).

Nuvi». Alvares Pereirª, " condes

taV-d d') fªil)". o del-Ausur de

vossa mag-ªstndn. morri-n para 0

unindo o para ns, homens : 0 «11h-

tendes uiii v sxzt i'rªsi-nça «ª Mi*

camente Nuno do Samu Maria.

.. religioso fuiilltl'llil' rio convento

de Nossa S-nluna d) litiviun. ().

braço forte. que cmpunhou tim

tus sele—' o ferro ilestrunlor dus

iniungos do seu rei o da sua pa'

lua, foi anniiuiimiu pela inveja

e rune-nr de mªus cn-ns ilicirus,

 

- que não tendi um coração que

palpitar—se pela independencia º

gloria tin seu par/.. tinham rnnln'

do eloquenein ha.—tante para de'

prilnir & envenenar as acções nio

seu rival. A-iueile verdadeirn pnr- ,

. tngunz, Senhor,

os hmm-us. em quai-inet pºsição

que elles se a::hnm coil-walns,

mas emitir,-cem.»! lini), em logar

de rijas armadura—', vesiu «» po'

bre bnrvi do rellgioso, em lugar [

.dluma espada vencedora, tem no

curto o rosario irrito por nude .

.suppiica ao Ente Supremo () per' ,

dão dos pescador As. . .

-— Ah! D. Nuno, os teus ser"

viços ]:umns podem ser eSnilieCI'

dos dos portuguvms, o a minha

gratidão quer niiertar'te un logar :

reriuso que esoúheste para tua :

ns mei-is suiiiei'

entes pam melhor pussadio cin

- 'n

ultima murada-.

meu mehor servidºr, trocentas.

conheci:“ tarde .

A Manuel .lwaquini ti'AhiiW

ln, run Nova::i'izeu.

ignarem
,

,,X & _ A , _ A ll'n'iiue i-“-nnci<-u :.lc i.:-

43'5 3549335 ªrianª-53
mus, rua do- (.-:-n Lisr-u r-Xm—u

Prec." !tti-i reis.-':i-lnvnrs
u,

uma estampa em chromo re fm“ cie “_”... a “um" enviar

aquella iiiiilni'liliCIa ein mini.:s

uu csiutnpilhas.

M

O PROCURADÚ
R Di) CON-

TRIBUINTE
lNDUSTRiiI,

Col/tãtrí'fio de modelos de regue"

rímmlm para uso dos unir

dãos sujeitos a' contribuição

industrial

WM,
,

:: Rºms",- spnhin'; & ge e'

rusi.:l-ie de vussa real magos ad—

pi'irle snr prodigalisnla
:| qui-m

uii» for mister. munuauto n nn n

su necessito da eram do SPnhuI'.

Neste munieulu 0 sim do

convento annnnciun
ins rG-iijin'

sus n lll'i'n de ir dir'gir as or: (;D 8

:in (_lreid nr. Nuno Iiruliill'll'S“ e-n

signal tie Pát'i'l'x'lli'ifi p rali-' ns

seus rear-s litNiHªtiv'S, que ano"

tanln em seus bracos u religioso

ancião:

—- D. Nuno., pede ao Senhor

pela gªl-iria e prosperidade d'estos

reinos—iiísse
o m -slre (PAV—z.

_- ltl «| lc li. João i, rei de

Portugal, e uti-une a ser aai-(«io de

seus valonlª's suiniitoSmrespou
ª

' (itu " cmnlestuvei.

O' silencio succevion n

dialogo; 0 mostra (PAi—il. «:

' Duarte, iam caminho dos paços

reaos.

Nuno de Santa

priu : sua natura no muro do

' convento do Carmo. off-retendo

: as suas orações ao Eterno.

E hoje que resta n'esre c'm-

veutn que nos recorria tanta eln'

' ria “? Ruinas abandonadas!
Quo

existe dai sepuitnrã que guardnu

os restos do cundestnvel D. Nuno

Alvares Pereira? Nem sorri.-r

uvna lupide que uns recorde () seu

nome .' Vergonha !

MG;! l'la', num-

FM
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outro, sul com Antonio

Rodrigues de Sá Carvalho,

O contribuinte, nue se reputo

por esta “lirª, esà perfeitamente

hniniitadn & pedir reclnccão nas , - —

i'ollenias lançadas, :| si'ullil' rn [mªmª cºm Antºniº Rº"

cursos, etc., tudo sem prrci—ão drlgues dª Cªfª“ e nªs.”

de pri-curador, porque encontra Gente com raminho pnhli'

no livro todos os "rodeios prnrfi' : co, avaliada en] 805000

sus, pam partir exclusão da mr ' reis

triz. ur iiiilevíola influsãn: d- r ', . . -

P ª “ ª i Uma letra de terra la-
curso para o juiz de direito; quan' i , .

da hina m.“ ,,,, mªl”,“ pºr ,,,, vrndm e motto, chamada o

Sigllaçãiide pessoa na indicação, «Moinho», sita no logar

da classe; para requerer escnsa do Carvalhal, que parte do

' de nicinhro «In gremr--; par:: l'cº norte com Manuel Francis-

, querer redacção de conecta; ru' -
,dmmmã" para ª junta dºs re, co Godinho, sul e poente

“miam-05; para () suprªmo iri' , com o rio, .e do nascente

[aerial administrntwn; para quan- com Antonio Rodrigues da

_x do só tenha exercido a inrlnstrªn “3 Costa, avaliado em 453000

  

 

É .uma parte dn. anno; declaração | reis.

' 'de cessa" de indusuiu: para pe' _

dir titulo de annnllnção; para ”"É Uma letrª de tem“ lil-l

'rur-os extraordimrins; para rc' i vrndin. chamado O «Chão
line:-er. e;.tlnsão da metriz por, do Mºinho,), situ nº ]0_

,_à- dº «me! que p
.Bihiintiiccn Pnpulzir de Legisla' tº dº Hºrtº ("fm Antªn'ºi

Cilmi, rua da Atainya, 183, L'. ! Mªrques dª Úlweh'ª» SUI º'

.Lisbua. poente com Antonio Alves

Correio, edo nascente com

J 056 Francisco Rodrigues,

ANUNCIOS avaliada em 343000 reis.

_, . ,, Uma ieira de terra ln-.

_ vradia chamada o Chão de]

ÃPQÇQªÃTÃÇÃQ Fonte, sim no logar de,

“ ª'“ ' Bouças, que confronto de'

2.- pubucacão norte com Manoel Mendes

' ' de Sit Tnlnm, sul com An'

No dia 31 de março tonio Fr.-tricisco e outros,o

proxuno, pelo meio dia e nascente e poente com cn-

z'i porto. do Tribunal Ju- minhos, avaliada. em reis

dicinl d'estn comarca, se 1805000.

lm de arrematar e entre- Uma loira de terra la.-

ª & iriª” “ ªtuªm "ªmª de'“) ªºl vrodia, chamada a. Fonte

mo d:.t avnlineão, as se-

guintes propriedades des-

criptas no inventario de

menores a que se procede

por obitode João Marques

do. Costa _Rios, que foi das

Con-tinhas de Macedo:

Uma loira de term la'

vrndia, site no logar das

CUI'ÍlllllªS, :qne confronta

i do norte com Manoel Pe

reira de Rezende, sul e

nascente com Mendes de

Sá Talnia, e do poente

com bens do cnzal, ave.

lindu em 57%000 _reis.

Uma. leira. de terra la-

do Paço, sita no logar dn

Devezn, que confronta. do

norte com caminho, sul

com o regata, nascente

com Manoel Francisco Ven—

deira e outros, e do poen-

te com Salvador de Pinho,

avaliada em 4505000 reis.

Uma loira de motto e

pinhal chamada a do Cas—

snlho, site. no logar da Or—

dem, que parte do norte

com herdeiros de Joaquim

Anacleto, sul com herdei—

ros de José Marques :de

Sá, nascente com o crimi-

]

    

José Martins, llu Picotº.

 

ª PREDIO—

Vendn- se um conipnsio de

casa grande apnlaçndn e mais

duas pequenas corn grande

quintal e agua de lrrz poço—,

em globo nn separadmnente, &

pagar à vista ou e preso, sita

na rua dos lªcrradores.

Trncin-se com o sº'. Affonso

 

*Arrematacão

r.' publicação

No dia ZH de março proxi-

mo, pelo meio dia e á porta do

Tribunal Judicial dºesta comar-

ca, se ha de arremalar e enº

[regar : quem mais acima da

avaliação, um predio que se

Compõe de morada de casas

terreas, sulla, cosinha, quartos.,

termes, eira, um poco de uso

domestico, um poço de engenho

de regar,-com um pomar de

arvores de fructo e vinlªa, e cor'

tinha de terra lnvradia, com

suas pertenças, sito no logar do

Cogo. de São Vicente, e que

confronta do norte com Fran'

cisco de Almeida e outros, sul

com Rosa Maria de Jesus. nasº

cente com Maria Nunes Baptis-

ta. e do poente com caminho,

predio que é allodiai e acha-se

descripto sob numero treze no

inventario por obito de Rosa

Rodrigues de Jesus, que foi do

mesmo logar e freguezia, e está

avaliada em 6096000 reis.

Toda a contribuição de reº

gism e d —spezas da praça serão

por conta do arrem—itante.

Ovar, [ de fevereiro de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e C::rncíro

O Escrivão

Freio—ico Ernesto Camarinha

Abragão. _

_ EDITOS DE & MEZES

Pelo Juizo de Dirvito da

com.-tren de Ovar e (':lrlui'lo «lo

escrivão Ferraz, correm ediios

fl" (|llnlro fluem:-

  

rhamundo para os devidos eii'eitos.

M

vv.-...“",
'

Tbeodosio José Gnnçalves. ran—'

sado, trabalhador, do lugar de“

, Rolim—does, Írepuezia de Canto,

de Cucujães, comarca de OFF,

reira d'Azenn-is, nm.— :iilseltlei

em parte incerta, pronunciado

|Im mais de seis nwzcs, no

! processo de quercllci que ""ªi

f move o Ministerio l'uliiirn.pv— ,

1 ln crime de roubo, praticado *

inn egreja da lreguezia de S.

' Vicente fresta comarca, na

noite de 21 para 22 de de-

zembro do 1891, e de furmi

de gnllinhas dn. capoeira dei

Mmoel Fl'anrisco Herdeiro. dni

dita Íregnezin e na dita nnitr,

[Afim de ser julgado, sob pena

de, não se apresentando dvn—

lro do referido prnsn, ser jul—

gado à revelia S'ln _nenlinnm

nnlrn citação, e |o'emlo ser

preso pºr qualquer pr.—smi do

povo ou official de justiçn.

Ovru', 31 il'agustu de l894

 

Veriiiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Caruara.

( O Escrivão

Eduardo Elysia Fen-.:.; de

Abreu.

'

Annuncio

2.' publicará

Na acção especial de

separação de pessoas e

bens, requerida por Anna

Maria de Jesus contra seu

marido Manoel Moria da

Cunha Pinto, ambos do

Seixo de Cima, de Vnilo'

ga, () conselho de família

em sessão de “33 do cor'

rente mez, deliberou por

maioria não decreto.! a se'

partição requerida, delilie'

ração esta que foi homol'

gadn por sentença do. mes—

mo data. O que se annuncizt

   

_ Over, 24 de Janeiro de

1893.

Veriliqnei

O Juiz de Direito

Salgado : Carneiro

0 Escrivão

João Ferreira Ca.-lha.

”__—e!

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente mminrisaéo

p-in ;_rovornn, e pela junta de

saude politica do carmªni, docu—

mentos leg-Usado.» pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito ulil na cnnvàiºsnença de

l.».lns as doenças: :iug'nentn Coli-*

diet.—n'uimwno as turcas aos“ in

vid-um ilcbilitfidos, e «uM-mta "

appezim de um m::do extraordi—

unrmJIm calive «Veste vinho. re—

presenta um horn bife. Acim-se

á vi-nelu nas principues pharma

cias.

Mais ole com medicos nttestam

a superioridade «i'esle vinho par

climbnter a falta de força.

COÚTRA ., º“?! "Flª

"REQ. SE. JAMES

Union legalmente nllClª'riSªdº

pci.» Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado o approva-

do nos hospitnes. Cadu frasco

está. acompaniwin de um im

presso em as observações dm

princípzms medicos de Lisboa. ro

conhecidas pvtnsromules do Em

mil. Deposito nas principaes pilar

macms.

     

F'leNll-H PEITORU, F FR

HUCINUSA DA l'iiAIlii-IMIIA

FRANCO

Reconhecida como precioso nii'

mento reparador (& errllunil' in'

nio: reconstituinte. esta farinha,

& unica legninwuie auciorisaia e

privilegiada em Portugal. onde é

de uso quasi gm'ni ha muitos nn-

no.—', zippiicn-sc com o mais recuº

IthltlIl-n proveito em pessoas Ill"

heis. idnwzis. nas qui-. na lm'onl de

peito, em clinvaicscrnif-s de nunes"

quer «limites em criªnças. ;memi'

cus. e em geral nos «chilitndns,

qunlqnnr no” sni- " mus-i

 

   

vradin, chamada o «Lam

bo da Curiosa», site no lo-

gzu' deste nome, a partir

do norte com herdeiros de

Joaquim Pinto"de Castro,

sul com o rio, nosrente

com Salvador de Pinho e

do _ipoente com Antonio

Mendes e outros, avaliada

em 3503000 reisi

Urna leira de motto e

pinlml,cliamndn 0 «Comer

nel», sim no logar das 03'

nosas, que parte do norte

“' « com o rio, sul com o ra-

A »

nho .e do poente com An—

nio Rodrigues de Sá, eva—i

linda em (“05000 reis.

Uma loira de muito 0

pinhal chamado o Barrei'

ro, sita no logar da Or-

dem. lqne confronto do

norte e sul com caminhos,

poente com Antonio Fran'

cisco Rodrigues, e do nosº

cento com Agostinho de

Sa Mendes, avaliada. em

5130513000 reis.

 

Toda. a contribuição de

dos
minho. poente com Mn- registo fiº“ ª cargo

noel Francisco Godinho, nrrematantes.

o do nascente com Sal 'a—

dor de Pinho. Este. loira _

dá. servidão de pé e carro 1890—

para o loira do Lembo, e

acha—ma avaliada em reis

50415000.

i Unm. loira. de terra Ia-

' vrndin, chamada o «Bar-

reiro», sito nos lemites do

la'-igor do Campo, que ron'

Over,- 31 de janeiro de

Verifiquei a exactidão

O Juiz' 'de Direito

Salgado :: Carneiro

0 Escrivão

D
.;tricio Rodrigues Pinto Abl'clgio

— . . J ' . , . . . i

“Umª dº “ºlªª cum la— ' tº:.umco Ernesto (,mrmrmlu

o'rncmA' E coupon BHAPEiiS DE sn
J

ANTONIO Dil FÚHSEEA BONITO

A's PONTES DA SENHORA DA GRAÇA

. -%OVAB%

Cobre guarda-soes de lmlleià e junco com“ penne azul ou oxo—

firme. Uà coberto em 2 horas um chapeu de sol, cosido e ebainha-

do à machina e manda-o &. com do freguez.

Compra toda a baleia que lhe zipper-ever.

Encastoa bengalas e cenas, em prata, metal branco e amarelo .

Concerto armas e rewolvers; faz figns, cruzes e sino —saimão de

aço"; faz ornamentos de praia para crueliixos e imagens; varas com

sucenas, cruze; e crucifixos, tanto de prata como de outro metal.

Tem á venda um grande sortido de paus, canas brancas e ver-

melhas encastoedas, concerto toda a obra que lhe apparecer.

O proprietario d'esta oilicina appella para o patriotismo dos seus

| conterraneos e amigos.-
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1” H » '- 2- = BELEM & (:s—Usam
' . .. "

.». ' ., . . WW Dl“ mm
dll? , '. , ”"-“*"l'ªfíª.

.

ª 1 «' ' ' " ª. — . 'N emlft'sn'mnn (“um nova [1 rhulcl na“ rua clas lªignniruy

.” ' ' =- , Ílom qnmlal, poço livre & “n...“..l].
'

.lf .”

ªº? :] pIÃÉÚUCCdº 3 _ . J :“ ' &“ , ()llra «'um “(n'a à «'lmlul nn rucr «lu Pr.-lm, mm duns

lranuzs. no mrlhor lurnl para rnnunerutin. Tvmlu-m à llVl'H e nl"

Eªrl ll ”: lll?” "'I E & UEG l :, ' - . ªmi-«=.
» '- - u .; ' l " qa. ..: | , , :.. ª Para lruclnr enm llnvlann «la Cunha Furrnia. na mesma;n* «, lit.,

. , _ SIH snnliulnllte l.r':l“ X.“. .um; rara

E“ um vnrclmleu'n romance de sensação e um ll'nlhllao lillornrin [ rlu'u .). ;l'.)Lt,'.un'x||:l(.vªn_ ———M_——_____

s?º prnlnelra orllrm o que vamos edilnr com o lUui-J Us » n-lªrl'nns nln l x "l-vtr mandará .], [lois vuln-

-.;: “aruma. Iilg'» «lãzlriinu In mn linkar-nina: «le '- t & "'

fumos :! convicção de que ns que leram este rumam-e laãn «le I;: paginas «ie [mm mm :;nuh'o BtMLBªOS Dl: ªftg

l-lªg'rlr exulleranteínente jusliÍh-mlo não só (» alvoroço, com que foi ou “mist [;*i'NVIll'HC, l'nwu .!»; Nªum “"

luttªlmla em França a sua |)Ulllll'llçtl'l. mmo tnmlwªm & "uniizuujt: ('nm fascículo Aillrl rms. ]'lil'fllh' n.) mtu

«. vamos apreseulal'us aos que nos (lf'fClll a hºnra de srl“ nnssns fla unhwgn. .—.

sxgnanles.
A::siunn'sc c-m wdus as “m,-

. Preço da essignntnra: (?adernotn tlr' !; (vilas e. uma «ªs::umm (;(; rins dn rpm.» o mu ('.-.um (ln "(limr

ms. Assiçnn—sn em LleUH, Rua rln- )luwlml Salllamlui. 26, Todas os Antonín h.]:umln. rm lllrª— Manj-

usnlgnamon llªl'ãf) um brinde no Hm «la-x usarª. I'v's nla Libvrzlmíu lh rlu.l l“:).

 

A O remedín do Ayer contra

as sczfms==lªebres inter-mimi '

los 3 hilinsns.

Pl'itnl'nl de ren-ja de Ayªr

=(! rrmndin mais seguro que-

llí'l para curar :! lnsse. llrnn'

 
 

 

 

.— «Mm;uwmmªzzaxuipy
rhLT.-Fu.”n;..:":

.. ---f

_

%
«lulu, aslvtfna (: tuherculns pnl'

mmmrns.

T..: lªlx'trm'rn composto de Sal'.

'"
',Jc' Sªllal'lllla do AyªrTl)ara pu

; riticar (» sangue, limpar 0 cor

r.J— po e cura radival das srtrnfe'rlas.
'

a..; Vigor do cnhclln flv Ayer :lmpndo qun ncalmllo se tnrnehranco

: l'l'sluuril zm cuhello gnisulhn a sua x'ilzlli'lwle e formosura.

Todos as remedios que rio.-uu indicadas são altamente cnncen'

(fados de maneira que sabem baratns, porque um vidro dura'mui'

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer==0 melhor purgativn suave (! intui"

tamente voar,—tal.

Perfeito desinfºctante & purific-anto de. Jows—Para «lesínf'eviar

rasas e lalrinns; lumhcm êexuellonte pam tirar gnrrlura ou uu'

dou de roupa. limpar mel.-.rec. ». e curur furª—“luº.

Vendo-so em todas na principaes pharmaczas erlrogarías—Preço

Nº reis.

.
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l E” o melhor remedio contra lombrigus:

_elv .,. ._ ..., ,.“ ª, .“ r Bª“! * _. . .t. ,.“, , ' _ _ . . , O proprietario esta promptn a devolver o dmhcnro : qualquer pes'

iriª knew, . J:. B:.“- I- _ KA «: . .,.J ª. |_ lel. '.l. lvl.“. 'N'-fl A, . ..—Í,- ' ji';;.', .", SOU. a (ll-ICU] º rClTlCCllO não faça O (“feito qu'—"Idº O dºente lellhl

mam-a': ,..., . . . , «m' ., + :*:wrrtr—x—ºwmwmmarrmw
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SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amaciam : pelle : são da melhor qualidade,'por preços ba'

ratissimos.

Deposito geral: James Cassels e (L', Rua do Mousmho dx

Silveira, 85 Porto.
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Séde da Redução, Administração,'['ypograplliael Impressão,»

dos Fur-dores,] rs—OVAR.
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BI)—ªllá DE Sª' 1

PROXIMO AO CAW' DO JULIO
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sairmos PARA BANHO

Fatos de explendida bacia crepe para senhora, homem e creànca

A PRINGIPIAR EM 1533800 REIS!

Faton de malha em todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacronal são vendldos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

Atlenção—Mamla-se executar em duas horas quªlquer encommenda que a esta casa seja teita, & preços sem

competencm. O ProprietariomJoaquim Manoel Amador.
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